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Os edulcorantes (ou Adoçantes de Baixo Valor Calórico - ABVCs) podem 
ter um papel importante na manutenção de um estilo de vida saudável

Edulcorantes: seu papel na saúde

Evidências científicas mostram que os 
ABVCs podem ser uma ferramenta para:

Exemplos de Edulcorantes:

Sucralose

Aspartame

Acesulfame-K

SteviaControlar
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Controlar os Níveis
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Prevenir 
Cáries

O ABVC pode ser uma 
ferramenta útil para 
ajudar nos planos de 
perda ou manutenção 
de peso.2-5

Descobriu que aqueles que 
consumiram bebidas com 
ABVCs perderam 
significativamente mais 
peso, e o mantiveram por 
mais de um 1 ano 
comparados àqueles que 
consumiam água, e 
também reportaram 
maiores reduções na 
sensação de fome.1

O ABVC pode ser uma ferramenta 
eficaz para ajudar as pessoas que 
apresentam diabetes a terem uma 
alimentação nutricionalmente 
adequada e saborosa.6–10

Ingestão de edulcorantes não aumenta os 
níveis de glicemia após seu consumo.7

Um estudo que
avaliou perda
de peso
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Controlar os 
Níveis de Glicose 
no Sangue

Intervalo de tempo (minutos)
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Bebidas com 
ABVCs
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Açúcar

ABVC Sem Fermentação Menor risco de cárie

Fermentação Risco de cárie 

Preferir bebidas adoçadas 
com edulcorantes, como 
parte de um estilo de vida 
saudável, pode ser uma 
estratégia para manter uma 
alimentação equilibrada ou 
inclusive colaborar para 
perda de peso. 

Para mais informações sobre adoçantes, 
consulte as fontes a seguir:

Edulcorantes podem colaborar para 
uma boa higiene oral
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Diversas associações de saúde no 
mundo apoiam o uso de ABVCs 
como uma maneira de auxiliar na 
perda de peso e gerenciamento do 
diabetes e saúde mental, entre elas:

• Dietary Guidelines Advisory Committee 2020

• Academy of Nutrition and Dietetics

• American Diabetes Association

• European Food Safety Authority

• Dietitians of Canada

• Association of UK Dietitians

• British Dietetic Association

• Dietitians Association of Australia

• International Food Information Council

• Federação Mexicana de Diabetes

Os ABVCs não são fermentados pelas bactérias orais, razão pela 
qual não ocasionam cáries dentais. Utilizar o ABVC ao invés do 
açúcar pode ajudar a manter a mineralização dos dentes.11,12,13

Prevenção de Cáries

FDA - U.S. Food and Drug Administration
https://www.fda.gov/food/food-additives-petitions/high
-intensity-sweeteners

Calorie Control Council
https://caloriecontrol.org/sugar-substitutes/

Sustentabilidade PepsiCo
https://www.pepsico.com/sustainability/focus-area
s/product


